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ÚLTIMO DOS MESTRES DO CHORO, ALTAMIRO CARRILHO TEM A OBRA

REVISITADA EM SHOW, CAIXA DE CDS, DVDS E UM LONGA-METRAGEM
Noite no Vivo Rio, em 13 de maio, reunirá 
o genial flautista e um elenco de grandes músicos
FOTOS EM ALTA DEFINIÇÃO: www.factoriacomunicacao.com
Último dos grandes mestres do choro, Altamiro Carrilho tem uma trajetória que se confunde com a própria história do gênero ao qual dedicou toda a sua vida. Aos 83 anos, 112 discos gravados e mais de 200 composições, o “gênio da flauta” ganha uma homenagem que recupera a sua importância histórica: um projeto idealizado por Andreas Pavel, cujo pontapé inicial é ‘Poesia do Sopro’, uma caixa contendo três cds que traz o registro de dois concertos feito por Altamiro Carrilho e convidados em agosto de 2006, no Teatro Municipal de Niterói, além de uma antologia de gravações históricas realizadas entre 1949 e 1955. 

O show de lançamento de ‘Poesia do sopro’ será no dia 13 de maio, no Vivo Rio, com apresentação de Haroldo Costa e direção de João Carlos Carino. Para tocar um choro clássico e um tema de Altamiro, estarão reunidos, além do próprio homenageado, Maurício Carrilho, Carlos Malta, Cristóvão Bastos, Déo Rian, Orquestra Furiosa Portátil (28 músicos), Soraya Ravenle, Alfredo del Penho, Maurício Einhorn, Tira Poeira, Nicolas Krassik, Silvério Pontes e Zé da Velha.

O projeto inclui ainda ‘A fala da flauta’, quatro dvds que serão lançados em outubro trazendo seis horas de documentário, apresentações, entrevistas, tapes antigos, além do registro dos concertos de Niterói. Como encerramento da homenagem, um longa metragem documental, ‘Canarinho teimoso’, com direção de Anna Sutor. 

“EXISTEM FLAUTISTAS. E EXISTE ALTAMIRO CARRILHO”
(Tárik de Souza)
“Existem flautistas. E existe Altamiro Carrilho”. A frase do consagrado colega de instrumento, o marselhês Jean Pierre Rampal (1922-2000), ganhou inesperado desdobramento quando cinco flautistas da não menos renomada Orquestra Filarmônica de Berlim foram à casa do maestro erudito Julio Medaglia, em São Paulo, em maio de 2000, para uma sessão de caipirinhas e um sarau de Altamiro. Pela TV, veio a notícia da morte de Rampal e um dos flautistas convidados emendou de bate pronto: “Agora Altamiro pode brilhar sozinho”. A história é narrada pelo próprio Medaglia, autor do célebre arranjo de ‘Tropicália’ para Caetano Veloso, num dos 4 dvds deste projeto que (re)apresenta (para não utilizar o surrado “resgata”) aos brasileiros um conterrâneo tão genial quanto esquecido. 
Do projeto, além dos dvds com seis horas de gravação - incluindo o concerto do músico com convidados no Teatro Municipal de Niterói, realizado em agosto de 2006, “making of”, “docuclipe”, tapes históricos e entrevistas - consta uma caixa de três cds ‘Poesia do sopro’, com o registro do evento e uma antologia de gravações históricas do flautista realizadas entre 1949 e 1955. A caixa será lançada num show no Vivo Rio, dia 13 de maio. Os dvds ‘A fala da flauta’ sairão em outubro. E esta é apenas a parte inicial do projeto, que terá até um longa metragem documental, ‘Canarinho teimoso’, assinado por Anna Sutor. 

Tudo começou numa travessia das Dolomitas, noturna e solitária, entre Milão e Salisburgo, pelo produtor, ensaísta e inventor Andreas Pavel, um alemão nascido em Berlim, mas que viveu aqui entre as décadas de 1950 e 1970. No sistema de som de seu carro, ele ouviu a gravação de ‘Aeroporto do Galeão’ com o próprio autor, Altamiro Carrilho, na flauta. Não foi um espanto de turista. Filho de um administrador de empresas que trabalhou na tradicional indústria paulista Matarazzo, Andreas estudou Filosofia em Berlim e Ciências Sociais na USP. Fez parte da equipe que fundou a TV Cultura de SP e trabalhou na Abril Cultural, onde editou, entre outros projetos, a coleção ‘Os pensadores’, de filosofia, e a série e fascículos ‘Música Popular Brasileira’, no início dos 70. 
Mudou-se para Milão, onde fundou o estúdio Media Dream, perito em instalações audiovisuais e realizador de alguns os primeiros videoclipes, em 1976. Produziu filmes e concertos do jazzista de vanguarda Sun Ra e, em 1972, concebeu o primeiro sistema de telefonia pessoal, Stereobelt, cuja patente registrou em 1978, pouco tempo antes de aparecer o primeiro protótipo do walkman, baseado em sua idéia, o que o levou a mover um processo contra as empresas que a copiaram. Hoje, ele se dedica a projetos de estereofonia de largos espaços e telefonia celular. 
Fascinado com a redescoberta auditiva do “sopro ágil e vibrante” de Altamiro, de quem guardava memórias infantis da bandinha liderada por ele na TV dos anos 50, Andreas resolveu produzir um espetáculo do flautista, que pudesse ser levado à Europa. Começou por um pequeno dvd de demonstração e a bola de neve crescente resultou nesse monumental projeto liderado por ele. Num ensaio incluído entre os textos, AP assim define “a poesia do sopro” de seu homenageado: “é um som claro e cortante, esculpido com firmeza e precisão, luminoso na superfície e alucinado no vasto espectro de suas modulações”. E mais: “Ainda que aprendida e tocada de forma intuitiva, a flauta de Altamiro se move com a sofisticação harmônica e melódica da música clássica - duas características do choro, a corrente matriz da música popular brasileira”. 
De fato, AC procede de uma nobre linhagem, que construiu a espinha dorsal da nossa linha evolutiva. Começa em Joaquim da Silva Calado (1848-1880), considerado o fundador do gênero com seu grupo O choro de Calado, à base de flauta, dois violões e cavaquinho. Segue por Viriato (Figueira da Silva, 1851-1883), fluminense de Macaé, autor da polca ‘Só para moer’, passa por Patápio Silva (1880-1907), o de ‘Primeiro amor’, fluminense de Itaocara e desemboca no notório carioca Alfredo da Rocha Viana, o Pixinguinha (1897-1973), de quem nem é preciso falar. Num episódio controvertido, Pixinguinha passa para o sax e lega a flauta a outro fluminense de Macaé, o virtuose Benedito Lacerda (1903-1958), fundador de um célebre regional com seu nome, em 1935, integrado pelos mestres Dino, Meira (professor de Baden Powell) e Canhoto. Este último, assume o grupo com a saída de Lacerda, e convoca para seu lugar um brilhante discípulo do substituído, que vira atuar nos regionais de Cesar Moreno e Rogério Guimarães. É Altamiro Aquino Carrilho, fluminense de Santo Antonio de Pádua, nascido em 1924, que se tornaria um luminar do instrumento que aprendeu a domar muito pequeno. 
Tinha cinco anos quando um menino vizinho ganhou uma flauta de brinquedo e ele pediu “à Papai Noel” uma igual. Enquanto o outro não conseguia ir além de garranchos sonoros, Altamiro, logo no primeiro dia, descobriu as utilidades dos furinhos, trancou-se no quarto e saiu de lá tocando a primeira marchinha. Um carteiro o levou a um professor para as primeiras aulas, impressionado com seu desempenho numa limitada flautinha de bambu. E Moreira da Silva, o rei do samba de breque, deu-lhe a primeira oportunidade de gravar, em 1943, nos meneios do samba “Juraci”, então sucesso de Vassourinha.
Altamiro passou por vários regionais, fundou o próprio e, inspirado na Lira de Aryon, assídua do coreto da pracinha de Santo Antonio de Pádua, fundou a bandinha do Altamiro. Durante “dois anos e nove meses” (como ele contabilizou), em meados dos 50, ela antecedia o ‘Repórter Esso’, na TV-Tupi, aos sábados, com audiência máxima, a ponto de emplacar um milhão de cópias do maxixe ‘Rio antigo’, em 1954. O próprio Altamiro era o autor, como o foi de vários temas que desfilam pelos cds. Tanto no roteiro das “Interpretações históricas” (‘Esquerdinho na gafieira’, ‘Deixe o breque pra mim’, ‘Samba de morro’, ‘Direitinho’, ‘Pinguinho de gente’) quanto nos registros do concerto de Niterói, onde recebe convidados como o pianista e arranjador Gilson Peranzzetta (‘Despedida’), o violinista francês Nicolas Krassik e a cantora e instrumentista Nilze Carvalho (no samba canção pré-bossa ‘Meu sonho é você’, com Átila Nunes), além do mano Álvaro Carrilho, seu comparsa na flauta em ‘Urubu-rei’. 
Outros convidados de várias latitudes com quem dialoga mesclam o piano de Maria Teresa Madeira (‘Corta jaca’, de Chiquinha Gonzaga), o clarinete de Paulo Sérgio Santos (‘Sonoroso’, ‘de K-Ximbinho’, ‘Chorando baixinho’, de Abel Ferreira), o sax de Nailor Proveta e o piano de Cristóvão Bastos (‘Ingênuo’ e ‘Ainda me recordo’, ambos de Pixinguinha), o trombone de Zé da Velha e o trompete de Silvério Pontes (‘Na glória’, de Raul de Barros, ‘Amor não se compra’, de Bonfiglio de Oliveira) e a gaita de Maurício Einhorn (‘Pedacinhos de céu’, Waldir Azevedo). Detalhe: Einhorn teve seu clássico ‘Tristeza de nós dois’, com Durval Ferreira e Bebeto, e ‘Sambop’, só com Durval, lançados em 1960, num precioso disco produzido por Altamiro, “Nova geração em ritmo de samba”. O vinil também abria espaço para os talentos iniciantes de Eumir Deodato (“ele era muito garoto e eu o ensinei a fazer arranjo”, conta num dos depoimentos dos dvds), Claudette Soares, Orlan Divo e do humorista Paulo Silvino, na época arriscando-se na bossa nova, que também teria Altamiro em suas fileiras. 
Sim, além de flautista, compositor, band leader, Altamiro foi produtor, responsável pela explosão fonográfica do palhaço Carequinha (que o encontra aos 90 anos, pouco antes de falecer, no comovente ‘Dois meninos’, do dvd), para quem compôs entre outros o mega sucesso ‘O bom menino’ (com Irany de Oliveira). Inquieto, sempre procurando novos desafios virtuosísticos, o autor do irônico ‘O disco enguiçou’, do miscigenado ‘Eterno jovem Bach’, do intrincado ‘Enigmático’, AC é o flautista do encorpado solo de ‘Meu caro amigo’, clássico de Chico Buarque (e Francis Hime), cuja gravação original, de 1976, recapitula em estúdio, num dos dvds, ao lado do compositor. Mas também é o que dueta com Roberto Carlos no programa do Rei, na TV, numa versão turbinada de ‘O calhambeque’. E ainda o que se multiplica num curioso quarteto de flautas, tocando ‘Primeiro amor’, de Patápio. E o que se reúne a outros ases em ‘Choro das estrelas’ (Carolina Cardoso de Menezes, Abel Ferreira, Raul de Barros, Zé Menezes, Waldir Azevedo), em mais um tape pesquisado no arquivo da TV Globo. São imagens que adensam este projeto de recolocação de Altamiro Carrilho no pedestal que sempre mereceu. 
A coroação da iniciativa começa no show do Vivo Rio, dia 13, reunindo Maurício Carrilho, Carlos Malta, Cristóvão Bastos, Déo Rian, Orquestra Furiosa Portátil (28 músicos), Soraya Ravenle, Alfredo del Penho, Maurício Einhorn, Tira Poeira, Nicolas Krassik, Silvério Pontes e Zé da Velha. Todos tocarão um choro clássico e um tema de Altamiro, com arranjos de Alessandro Cardozo e Charles da Costa. A apresentação será de Haroldo Costa sob roteiro de João Carlos Carino e Paulo Cesar de Andrade. A direção é de Carino, o mesmo do concerto seminal de Niterói. 
É hora de saudar o mago de 112 discos (alguns na Rússia, Japão, Itália, México), do popular ao clássico (um deles até “em compasso de choro”), que gravou. Do espiral ‘Modulando’, de Rubens Leal Brito (“a modulação vai da primeira à ultima nota”) ao intenso ‘Galope’ (“o maestro Alceu Bochino me disse que equivale à dificuldade do ‘Moto perpétuo’, de Paganini, no violino”) além do ‘Oriental’, de Patápio Silva (“fiz 12 ‘play-backs’ usando seis flautas diferentes”). Músico instintivo que aprendeu na prática, à medida em que procurava superar-se, Altamiro Carrilho conhece o caminho das pedras. “Alguns músicos sentem inveja porque eu não cursei a Escola Nacional de Música”, confidenciou-me numa conversa na Confeitaria Colombo, inserida num dos dvds. E arrematou, bem humorado, numa definição de seu trajeto luminoso de sumidade auto lapidada: “Diploma não toca”.
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Serviço ALTAMIRO CARRILHO
 

Data: 13 de maio (terça-feira)

Horário: 20h
 

Local: Vivo Rio
 

Av Infante Dom Henrique, 85
 

Informações e compra de ingressos:
 

# Bilheteria do VIVO RIO – Rua Infante Dom Henrique, 85
 

Horário de Atendimento: segunda a sábado das 12h às 21h e domingo, e feriados das 12h às 20h
 

# Compra por telefone - Ingresso Rápido - Tel: 4003 -1212
 

Horário de atendimento: segunda a sábado das 9h às 22h e domingo das 12h às 20h
 

# Compra pela Internet ( www.vivorio.com.br / www.ingressorapido.com.br)
 

#  Pontos de venda
 

 

Barra da Tijuca, Barra Shopping - Fnac
Av. das Américas, 4.666 Loja B 101/114 – Barra Shopping - Barra da Tijuca - RJ
Atendimento todos os dias das 10h às 20h
Formas de pagamento: dinheiro e cartões de débito.
Barra da Tijuca - Posto Ipiranga Map
Av. das Américas em frente ao Extra 24h - Barra da Tijuca - RJ 
Atendimento todos os dias das 9h às 20h
Formas de pagamento: dinheiro.
Copacabana - Modern Sound 
Rua Barata Ribeiro, 502 loja D – Copacabana – RJ
Atendimento de segunda à sexta das 9h30 às 20h - sábado das 9h30 às 19h. 
Formas de pagamento: dinheiro, cartões de débito e crédito Visa e Amex
Copacabana - Rio 40º Operadora de Turismo
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 435 – loja O - Copacabana – RJ
Atendimento de segunda à sexta das 9h às 18h - sábado das 9h às 14h
Formas de pagamento: dinheiro.
Flamengo, Posto BR Charanga
Av. Rui Barbosa, s/n - Flamengo - RJ 
Atendimento todos os dias das 9h às 20h
Formas de pagamento: dinheiro.
Lagoa - Posto Piraquê 
Av. Borges de Medeiros, s/n°- Lagoa - RJ
Atendimento todos os dias 8h às 20h.
Formas de pagamento: dinheiro e Amex.
Jacarepaguá, Alfa Brasil Turismo
R. Cândido Benício, 1381 - Sala 201 - Jacarepaguá (próx. ao Mundial da Pça. Seca).
Atendimento de segunda à sexta das 9h às 19h - sábado das 9h às 14h
Formas de pagamento: dinheiro, Visa e Amex.
Niterói, Posto São Bento
R. Roberto Silveira, 283 - Sala 2 - Niterói, Icaraí 
Atendimento:10h as 22h
Formas de pagamento: dinheiro.
Campo Grande, Ipiranga Três Pontos
Estrada do Cachamorra em frente ao Héliogás
Atendimento todos os dias das 9h às 20h
Formas de pagamento: dinheiro.
Pilares, Norte Grill
Em frente ao Norte Shopping 
Atendimento de segunda a sábado das 10h às 19h
Formas de pagamento: dinheiro.

Vila Isabel - Posto BR Bougainville
Rua Uruguai com Rua Maxell - Vila Isabel- RJ 
Atendimento todos os dias das 9h às 20h
Formas de pagamento: dinheiro. 
Taxa de Compra através da Ingresso Rápido
Compra em ponto-de-venda: 15% do valor do ingresso
Entrega em domicílio Grande Rio de Janeiro: R$ 15,00
Entrega em domicílio Rio de Janeiro Capital: R$ 10,00
Retirada na bilheteria: R$ 5,00
 

 

PREÇOS:
 
Preço único: 

R$10,00
                     
Censura: 15 anos desacompanhado dos responsáveis
 

Estacionamento com manobrista R$ 12,00 (antecipado) e R$ 15,00 (na hora)
Aceitamos dinheiro e cartões de débito e crédito Visa e Mastercard
Acesso para portadores de necessidades especiais
Ar-condicionado
Assessoria de Imprensa – Vivo Rio
Bianca Labruna Daiha
(21) 2272-2907/9776-2333
biancalabruna@vivorio.com.br 
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